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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Informar ao paciente sobre 
suas condições de saúde e quanto ao uso 
adequado dos medicamentos trata-se de um 
importante aspecto nos atendimentos em 
saúde. O Programa CRUTAC (Centro Rural 
de Treinamento e Ação Comunitária) realizado 
na comunidade rural do Cerrado Grande em 

Ponta Grossa -PR, possibilita a aplicação de 
ações de orientação e educação em saúde 
que complementam os atendimentos em 
saúde a essa população. Alunos do 5º ano do 
curso de Farmácia da Universidade Estadual 
de Ponta Grossa prestam atendimentos em 
saúde na Unidade de Saúde sob supervisão de 
professores farmacêuticos. Os atendimentos 
iniciam pela triagem feita pela equipe de 
enfermagem, seguido do atendimento médico 
e na sequência pela equipe da Farmácia. Entre 
os anos de 2018 e 2019, os alunos do curso 
de Farmácia atenderam aproximadamente 
400 usuários, orientando sobre o uso racional 
de medicamentos, cuidados em saúde 
relacionados com a hipertensão, diabetes, 
problemas respiratórios e de circulação. Por 
tratar-se de uma comunidade rural e carente 
de informações, ações como esta desenvolvida 
são fundamentais para a formação técnico-
social de profissionais da área da saúde. Além 
disso, projetos extensionistas contribuem para a 
formação do acadêmico nos aspectos técnico-
social e de humanização de atendimento, 
garantindo ações de educação e promoção à 
saúde.  
PALAVRAS-CHAVE: Farmácia, uso racional 
de medicamentos, educação em saúde.
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PROPOSAL FOR RATIONAL USE OF MEDICINAL PRODUCTS IN THE CRUTAC 

HEALTH UNIT IN CERRADO GRANDE – PONTA GROSSA-PR

ABSTRACT: Informing the patient about their health conditions and the proper use of 
medications is an important aspect of health care. The CRUTAC Program (Rural Center 
for Community Training and Action, from Portuguese Centro Rural de Treinamento 
e Ação Comunitária), carried out in the rural community of Cerrado Grande, Ponta 
Grossa ,State of Paraná  enables the application of health orientation and education 
actions that complement health care for this population. Students from the 5th grade 
of the Pharmacy course from the State University of Ponta Grossa provide health 
care at the Health Unit under the supervision of pharmacy professors. The services 
start with the screening made by the nursing staff, followed by the medical care and 
then by the Pharmacy team. Between 2018 and 2019, Pharmacy students attended 
approximately 400 users, advising on the rational use of medicines, health care related 
to hypertension, diabetes, breathing and circulation problems. Because it is a rural 
community lacking in information, actions such as this one are fundamental for the 
technical and social training of health professionals. In addition, extension projects 
contribute to the formation of the academic in the technical-social and humanization 
aspects of care, ensuring education and health promotion actions.
KEYWORDS: Pharmacy, rational use of medicines, health education.

1 |  INTRODUÇÃO

Para a Organização Mundial de Saúde (OMS) (Nairóbi, Quênia, 1985), o 
uso racional de medicamentos (URM) acontece quando os pacientes recebem os 
medicamentos adequados para as suas condições clínicas, em doses próprias às 
suas necessidades individuais, por um período de tempo pré-determinado e em 
consonância com as necessidades terapêuticas do paciente e ao menor custo para 
si e para a comunidade (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018). 

É importante conscientizar a população de maneira geral as diversas e 
diferentes ações dos medicamentos, desmistificando a ideia de que só tratam 
doenças. Os medicamentos são produtos que servem para prevenir o aparecimento 
de doenças (ex.: vacinas), aliviar sinais e sintomas (ex.: dor, febre), controlar doenças 
crônicas e suas complicações (ex.: tratamento da hipertensão arterial, diabetes, 
asma, dislipidemias, etc.), recuperar a saúde (ex.: antimicrobianos) e auxiliarem no 
diagnóstico de doenças (ex.: contraste utilizado em radiologia e exames de imagem) 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015).

O farmacêutico, como profissional de saúde e com ampla atuação sobre 
os medicamentos, está inserido nessa temática do URM desde o processo de 
aquisição até a dispensação do produto com orientações essenciais a indivíduo que 
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necessita de tratamento, fazendo dele um profissional completo e indispensável 
para a educação em saúde da população (MELO, CASTRO, 2017). 

2 |  POLÍTICAS PÚBLICAS E O USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS

No ano de 2007, foi criado no Brasil um Comitê Nacional para a Promoção do 
Uso Racional de Medicamentos (CNPURM) que mais tarde foi redefinido por meio 
da Portaria GM/MS nº 834, de 14 de maio de 2013. Esse comitê tem como finalidade 
orientar e propor ações, estratégias e atividades voltadas para a promoção do URM 
no âmbito da Política Nacional de Promoção da Saúde, visando juntamente com 
a as políticas nacionais de Medicamentos e de Assistência Farmacêutica, ampliar 
e qualificar o acesso da população aos medicamentos, e que estes atendam aos 
critérios de qualidade, segurança e eficácia (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018).

 O uso irracional de medicamentos constitui-se um problema de saúde pública 
em nível mundial. A OMS estima que mais da metade de todos os medicamentos 
são prescritos, dispensados ou vendidos de forma inadequada, e que cerca de 50% 
dos pacientes não os utiliza corretamente por vários motivos. Existe um crescimento 
excessivo no uso de medicamentos em muitos países e isto é apontado como 
uma das principais barreiras para o URM e faz parte de um fenômeno chamado 
de “farmaceuticalização da sociedade” ou medicalização  da sociedade (ESHER, 
COUTINHO, 2017).

 A Política Nacional de Medicamentos (PNM), aprovada em 30 de outubro 
de 1998, pela Portaria nº 3916 do Ministério da Saúde, visa garantir a segurança, 
eficácia e qualidade dos medicamentos, além de orientar sobre a promoção do 
URM e do acesso da população aos medicamentos considerados essenciais. 
Nela também são abordadas maneiras de se promover o URM, sendo parte de 
suas diretrizes prioritárias estabelecerem um método de prescrição apropriada, 
disponibilidade oportuna e a preços acessíveis, dispensação e consumo adequado, 
nos intervalos definidos e pelo período de tempo indicado para garantir a eficácia, 
segurança e qualidade dos medicamentos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001). 

O Programa CRUTAC (Centro Rural de Treinamento e Ação Comunitária) 
tem como principal motivação prestar atendimento em saúde à população rural da 
comunidade do Cerrado Grande – distrito de Itaiacoca na cidade de Ponta Grossa 
no Estado do Paraná, esclarecendo e informando sobre o URM de forma a evitar a 
automedicação, promovendo ações de educação em saúde que visam à promoção 
e recuperação da saúde da população atendida, além de integrar o atendimento 
médico e farmacêutico em prol do paciente.

 Por ser uma comunidade afastada da área urbana da cidade, muitas vezes 
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negligenciada em questões de atendimento à saúde, a assistência farmacêutica 
prestada por esse programa contribuí para a melhoria da saúde, o uso correto de 
medicamentos (MELO, CASTRO, 2017) e busca explicar da melhor maneira as 
doenças que afetam a vida dos pacientes, e assim garantir o sucesso da terapia.

3 |  PROGRAMA CRUTAC: ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA E O USO RACIONAL 

DE MEDICAMENTOS

Seguindo o modelo de Assistência Farmacêutica que não se restringe 
apenas à aquisição e à distribuição de medicamentos, o Programa CRUTAC visa 
complementar a formação acadêmica do curso de Farmácia, em forma de extensão 
universitária com atividades que correlacionam à teoria e prática, e promover a 
divulgação para a população das atribuições do farmacêutico como profissional da 
saúde. 

A Política Nacional de Medicamentos no âmbito da Assistência Farmacêutica 
propõem que as atividades desempenhadas pelo farmacêutico para a promoção 
do URM englobe as três esferas do Sistema Único de Saúde (SUS), de maneira a 
estar estruturada da seguinte forma: a) descentralização da gestão; b) promoção do 
uso racional de medicamentos; c) otimização e eficácia do sistema de distribuição 
do setor público; d) desenvolvimento de iniciativas que possibilitem a redução nos 
preços dos produtos, viabilizando o acesso da população aos produtos (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2001). 

Nesse sentido, nas terças-feiras pela manhã, os alunos do 5º ano do curso de 
Farmácia da Universidade Estadual de Ponta Grossa deslocam-se até o distrito de 
Itaiacoca e atuam atendendo a população na Farmácia da Unidade de Saúde do 
Cerrado Grande sob a supervisão de um professor Farmacêutico.

Cerca de 400 usuários foram atendidos nos anos de 2018 e 2019. O atendimento 
ao paciente inicia-se pela triagem realizada pela equipe de Enfermagem do Município 
e em seguida o usuário é encaminhado para o atendimento Médico realizado ou 
por acadêmicos do curso de Medicina sob supervisão de um professor Médico ou 
pelo Médico do Município. Após a consulta, o paciente passa pelo atendimento 
farmacêutico. Neste momento o acadêmico avalia a prescrição em conjunto com o 
professor supervisor e na sequência promove a dispensação dos medicamentos, 
orientando sobre o uso correto do medicamento, a duração do tratamento e demais 
orientações. As solicitações que demandam encaminhamento a especialistas ou 
realização de exames complementares seguem o fluxo da rede municipal de saúde. 
Nesse momento atenção especial é dada ao processo educativo dos usuários acerca 
dos riscos da automedicação, da interrupção e da troca da medicação prescrita sem 
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a devida orientação, bem como da importância do receituário médico no tocante 
à dispensação de medicamentos tarjados, como antimicrobianos e psicotrópicos 
(LIMA et al., 2017). 

Figura 1 – Orientações sobre o Uso Racional de Medicamentos.
Legenda: Acadêmicas do 5º ano do curso de Farmácia da UEPG prestando atendimento farmacêutico a uma 

paciente da comunidade rural na Unidade de Saúde da Família do Cerrado Grande, Distrito de Itaiacoca – Ponta 
Grossa – PR. (FONTE: acervo dos autores). 

Oportunamente são realizadas palestras sobre temas de saúde e principalmente 
direcionadas aos pacientes com problemas crônicos como diabetes, dislipidemias, 
asma e hipertensão. Nos meses de outubro e novembro são realizadas ações para 
a saúde da mulher e do homem, respectivamente, bem como ações para promover 
o URM. As atividades de educação em saúde promovidas podem contar com a 
colaboração de uma equipe multidisciplinar (médico, farmacêutico e enfermeiro) da 
rede municipal de saúde, e os acadêmicos extensionistas puderam colaborar com 
informações sobre os medicamentos. Essas ações são respaldadas pela Política 
Nacional de Medicamentos, que descreve da importância de atividades educativas 
como estas para o êxito na educação em saúde e do URM.

Durante a execução do projeto foram aplicadas avaliações de satisfação, 
tanto para os acadêmicos participantes quanto para a comunidade. Os resultados 
dessas avaliações reforçam a importância da continuidade dessas atividades, pois 
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tanto a comunidade quanto os acadêmicos sentem-se gratos pela oportunidade 
que o projeto oferece, além de terem salientado o quanto as ações educativas em 
saúde contribuem para o bem-estar dos usuários da Unidade de Saúde da Família 
do Cerrado Grande e fortalecem o conhecimento dos acadêmicos, integrando 
comunidade e universidade.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações extensionistas como do Programa CRUTAC visam integrar a 
comunidade com as ações universitárias. Proporcionar essas ações em uma 
comunidade rural e carente de informações é extremamente importante na formação 
de profissionais de saúde. A humanização do atendimento em saúde é um pilar que 
precisa ser trabalhado dentro das Universidades, conciliando a formação tecnicista 
com a formação social, para evitar que o cuidado ao cidadão seja negligenciado. 
Na execução desse projeto foi possível combinar à aplicação de conhecimentos 
técnico-científicos com a atenção à saúde de forma humanitária.

 Visando a implementação do URM algumas estratégias precisam ser 
desenvolvidas para otimizar a seleção de medicamentos disponibilizados à 
população. Através da construção de formulários terapêuticos, da prestação 
de serviços farmacêuticos e da dispensação atrelada a orientações sobre o uso 
dos medicamentos, é possível garantir a educação em saúde dos usuários sobre 
os riscos que os medicamentos podem oferecer (automedicação, interrupção, 
troca de medicamentos) e ainda valer-se de recursos de controle baseados na 
farmacovigilância como uma forma de registrar e catalogar os erros e problemas 
relacionados aos medicamentos, para futuramente desenvolver e aplicar estratégias 
mais eficazes voltadas ao URM, porque estas também podem vir a pautar as 
relações de produção, comercialização e prescrição de medicamentos. 
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